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    Prefácio

  


  
    Por que as pessoas que mais amamos morrem? Como explicar a ausência de pessoas tão especiais em nossa vida?


    Eram esses os questionamentos que atordoavam a minha mente naquela manhã. Como explicar a perda de uma criança, por exemplo? Por que o destino nos reserva tamanho sofrimento? Por que vidas tão curtas?


    Eu estou temporariamente como diretor do Hospital Espiritual Amor e Caridade, local onde exerço minha mediunidade todos os domingos pela manhã, e no qual auxilio os meus colegas no atendimento fraterno. Dia desses, recebi a visita de uma mulher com seus quarenta e poucos anos, sem nenhuma força para continuar. Ela se aproximou de mim para o atendimento, e eu fiquei muito preocupado em ver tanto sofrimento naquela mulher.


    Ela se sentou à minha frente e permaneceu calada. Eu pude ver em seu olhar, sofrido, algumas lágrimas que começavam a molhar o seu rosto cansado. Busquei, então, pegar em sua mão para lhe transmitir segurança e confortar seu sofrimento, mostrar-lhe acolhimento para que pudesse se abrir. Ela estava muito triste.


    Estou acostumado a atender mulheres com o mesmo sofrimento que o dela , mas confesso que aquela, especificamente, mexeu muito com os meus sentimentos, pois, nela, vi algo que não gostaria de ter visto nunca em nenhum irmão.


    Depois de tantos anos fazendo a mesma coisa, além da mediunidade que possuo, consegui perceber também que algo de muito grave havia acontecido com ela, pois estava totalmente “apagada”. Seu períspirito não refletia nenhuma luz. Sua aura sequer existia.


    A mediunidade de clarividência nos permite enxergar o campo áurico da pessoa além do campo energético e vibracional. Os médiuns que possuem esse tipo de mediunidade são privilegiados, porém, o fato de ter a permissão para ver além dos olhos normais, por vezes, traz dor e sofrimento.


    E aquela mulher não tinha nada… era um ser sem luz. Estava totalmente desmotivada, triste, depressiva, chorosa e infeliz.


    Ao seu lado, percebi que havia o espírito de uma senhora muito idosa. Ela não falava nada, apenas olhava para mim, como se me pedisse para ajudar a mulher.


    Preparei-me, respirei fundo e comecei o atendimento.


    – Oi! – disse.


    – Oi.


    – Qual é o seu nome, minha irmã?


    – Mônica (nome sugerido para preservar esta psicografia).


    – Por que você está assim tão triste?


    – Eu perdi o que mais amava na vida.


    – Sua filha?


    – Sim, ela se matou.


    – Mônica, você tem outros filhos?


    – Não, ela era a única. Me ajuda, por favor, eu não estou conseguindo. Não tenho mais nenhuma razão para viver. Não tenho forças para continuar. Todos os dias eu penso em tirar minha vida e ir ao encontro dela.


    – Quanto tempo faz que ela morreu?


    – Três meses.


    – Você já se desfez das coisas dela?


    – Não consigo. Passo o dia inteiro à base de remédios e cheirando as roupas dela, sentindo o seu cheirinho… é isso o que me mantém viva.


    – Deixa eu te dizer uma coisa… tirar sua vida não vai te aproximar dela, pelo contrário, você pode ir para muito longe e demorar séculos para ter a permissão para reencontrá-la. Então, esse não é o caminho, tire isso da sua mente.


    Ela, então, fixou o seu olhar em mim, atenta às minhas palavras, parecia mesmo que queria ouvir o que ela deveria fazer para sair daquela situação.


    – Mônica, você tem que dar o primeiro passo para voltar a viver.


    – Eu não consigo. Abandonei a minha carreira, não saio mais de casa, não vejo ninguém, não quero viver. Abandonei o trabalho, os amigos, a família, tudo…


    – Olha, deixa eu te dizer mais uma coisa, mas, antes, qual é o nome da sua filha?


    – Raquel (nome fictício).


    – Deixa eu te perguntar, você conhece o meu trabalho?


    – Sim, eu já li um livro seu, e foi por isso que juntei forças para vir te procurar. Estava há dias tomando coragem, e hoje decidi sair de casa.


    – Se você já leu algum livro ao qual psicografei, você deve ter observado que a vida não termina quando morremos. Em todas as obras, os nossos amigos do além nos alertam para o que estamos fazendo e para o que virá depois.


    – Eu vim aqui para saber do senhor, se for possível, é claro, como está a minha filha? Como está a Raquel?


    – Bem, vou ser muito sincero com você, assim como sou com todas as pessoas às quais atendo e em todas as coisas às quais eu faço. Nesse momento, não consigo ter informações sobre a sua filha. Os meus mentores estão aqui ao meu lado me auxiliando no atendimento fraterno, e me disseram que eles ainda não têm acesso a ela, mas adiantaram que ela está bem, na verdade, se recuperando do acontecido. Consigo ver apenas uma senhora bem velhinha que chegou aqui junto a você. Ela me pede com o olhar para te ajudar. Não fala nada, apenas sinaliza para que eu te ajude.


    – Deve ser a minha avó, foi ela quem me criou. Eu tenho muitas saudades dela também.


    – Entendo. Ela realmente está muito preocupada com você. É muito simpática.


    – Ela está sofrendo?


    – Quem?


    – Raquel.


    – Os mentores só falam que ela está se recuperando nesse momento. Não temos mais informações sobre a sua filha.


    – Será que algum dia terei notícias dela?


    – Certamente. Se Deus permitir, eu mesmo trarei notícias dela para você. Quero ser o mensageiro que lhe trará informações sobre onde ela está, com quem está, e o que está fazendo.


    – Eu preciso muito entender por que ela fez isso, por que ela se matou. Éramos tão amigas e confesso que nunca pensei que ela seria capaz de fazer o que fez. Não havia motivo aparente…


    – Entendo. Ela estava passando por algum momento difícil?


    – Não, estava tudo bem, ela estava feliz, estudando e cheia de sonhos. Apenas tinha se desentendido com o namoradinho, mas nada sério, ela não queria compromisso, pois estava focada em se formar.


    – Entendo.


    – Posso lhe perguntar uma coisa, seu Osmar?


    – Claro, querida!


    – Eu tenho medo dela estar sofrendo pelo que fez. Eu ouvi dizer que quem se suicida sofre muito no inferno ou Umbral, sei lá o nome, eu não sou estudada nessas coisas de espiritismo. É verdade mesmo?


    – Na verdade, não podemos generalizar. Cada caso é um caso, e é tratado conforme a necessidade do espírito. Deus nos ama profundamente, e todos os seus filhos são assistidos após o desencarne. Não importa a forma pela qual desencarnamos, todos nós somos assistidos na vida espiritual pelos amigos que estão preparados para todos os tipos de dramas. Há uma organização perfeita em todas as coisas de Deus.


    – Você acha que ela está sofrendo?


    – Como lhe disse, não tenho mais nenhuma informação sobre o estado dela, apenas que ela está se recuperando. Provavelmente, ela já foi resgatada e está em alguma colônia espiritual para a sua recuperação.


    – Eu queria muito poder abraçá-la mais uma vez. Perguntar onde foi que eu errei, por que ela se foi, por que ela fez o que fez. Por que me deixou…


    – Vocês eram muito amigas?


    – Vivíamos uma para a outra. Eu dediquei toda a minha existência a ela. Depois que me separei do pai dela, praticamente vivi em função dela.


    – Ela era feliz?


    – Muito. Estava ingressando na faculdade que sonhava. Tinha feito o vestibular e sido aprovada.


    – Que faculdade ela ia fazer?


    – Veterinária. Ela sonhava em cuidar dos animais, adorava os bichos.


    – Entendo. Mas você precisa seguir em frente, minha querida irmã. Eu sei que é muito difícil, mas devemos crer na existência eterna e confiar que há um propósito em todas as coisas de Deus. Nada está ao acaso, e você terá as respostas para tudo o que está vivendo.


    – Como seguir sem ela? Como continuar sem a minha filha? Eu preciso entender tudo isso… dói demais, seu Osmar, me ajuda…


    – Deixa eu te dizer uma coisa, Mônica: em primeiro lugar, Raquel não morreu. Você tem que acreditar nisso, ela simplesmente viajou para um lugar distante por sua própria vontade. O que a fez cometer o suicídio nós saberemos quando ela se comunicar. Certamente, ela está muito arrependida do que fez, e é pelo arrependimento que conseguiremos a comunicação.


    Em segundo lugar, eu posso te garantir que, no tempo certo, ela vai te explicar onde está, com quem está, e o que está fazendo… ela vai tirar todas as suas dúvidas e falar o porquê dela ter feito o que fez, quais foram os reais motivos que a levaram a querer deixar de viver entre nós. Você tem que confiar em Deus e saber que agora é Ele quem está cuidando dela. Ela não está sozinha, eu te garanto… Deus não nos abandona em nenhum momento, fique certa disso.


    – Como esquecer o que vi? Como vou me conformar com o fato de ter que enterrar uma menina de 19 anos, cheia de vida, alegre, e que, aparentemente, não tinha nenhum motivo para fazer o que fez?


    – É difícil mesmo de entender e aceitar, mas temos que ser fortes e buscar compreender que há um motivo para tudo o que acontece conosco.


    – Está muito difícil para mim.


    – Eu entendo perfeitamente o que você está vivendo, e confesso que não sei nem se eu suportaria tamanha dor, mas, como disse, nada do que acontece conosco é por acaso, tudo tem um motivo, uma razão, e, um dia, compreenderemos. Certamente, Raquel teve que resgatar algo do seu passado e, agora, segue sua jornada evolutiva na vida espiritual.


    – Ah, Osmar, como é difícil…


    – E seu marido, como está?


    – O pai nunca quis saber dela, sequer foi ao enterro.


    – Compreendo.


    – Sabe o que é mais difícil para mim, Osmar?


    – O que, querida irmã?


    – Apagar da minha mente o corpinho dela pendurado no armário do quarto, com uma gravata presa ao pescoço.


    – Minha querida irmã, eu consigo imaginar sua dor, sei que é muito difícil aceitar tudo o que você está vivendo, mas você tem que seguir em frente. Você não pode morrer com ela. Certamente, de onde estiver, ela deseja ardentemente que você supere esse momento difícil e junte forças para continuar.


    – É assim que eu me sinto sem ela… morta.


    – Confie em Deus, pois, agora, Ele é o pai e a mãe dela, e se Ele a levou é porque é o melhor para ela. Acredite que um dia vocês irão se encontrar novamente, e todos os seus mais íntimos questionamentos serão respondidos de forma clara, você vai entender, confie nisso.


    Provavelmente, há alguma coisa do passado de vocês que precisava ser ajustada nesta vida. A morte física é um dos instrumentos usados para resgates de vidas passadas.


    – Eu tive um sonho com ela.


    – E como ela estava no sonho?


    – Feliz, como se nada tivesse acontecido.


    – Viu? Ela está bem, e você precisa ficar bem também. Eu vou te presentear com um livro que vai te ajudar muito, promete pra mim que você vai ler?


    – Tenho lido bastante nesses últimos dias, e são os livros que estão me consolando. Agradeço muito a você pelo seu trabalho. Acho que se eu não tivesse lido os seus livros, certamente eu não estaria mais aqui. Eu já teria desistido da vida.


    – Não pare de ler! Sou muito grato por ser o portador das mensagens que chegam no momento certo a pessoas como você, saiba disso!


    – Não vou parar, prometo!


    – Isso mesmo. Não vá embora sem antes pegar o seu presente comigo. Agora, vá até a sala azul do nosso hospital e receba uma carga fluídica para seu equilíbrio e bem-estar. Não fique assim não, sempre que precisar me procure, estou aqui para te ajudar.


    – Obrigada, Osmar! Sou muito grata por suas palavras.


    – Mônica, siga em frente! Mostre para a Raquel toda a sua força de superação, a sua força de mãe. Eu sei que é muito difícil, mas sua perseverança vai mostrar para ela que você está firme, e que o amor que sente por ela se transformou em coragem para seguir lutando todos os dias, buscando sua felicidade e esperando o dia em que, finalmente, você poderá reencontrá-la.


    – Obrigada, Osmar!


    – Vá com Deus, minha querida irmã!


    Continuei com o meu trabalho normalmente até as 13h daquele domingo, embora aquele encontro tenha me deixado bem triste naquela manhã. Para mim, não é fácil fazer o que faço, podem ter certeza disso… sofro junto com todos que sofrem.


    Ao chegar em casa e descansar após o almoço, fui surpreendido pela presença de Nina Brestonini, minha doce mentora espiritual.


    – Olá, Osmar!


    – Oi, Nina! Que bom te ver!


    – Eu também estou feliz em estar aqui. Como você está?


    – Estou bem. A que devo a honra da visita?


    – Vamos escrever mais um livro?


    – Sim, claro que sim! Agora?


    – Se puder ser agora, eu agradeço.


    – Claro! Só me dê um tempinho para me organizar.


    – Sem pressa.


    Preparei-me e fui para o local onde escrevo os livros. Ao chegar lá, a Nina já estava me esperando.


    – Desculpe a demora, Nina.


    – Sem problemas… podemos começar?


    – Sim, vamos começar.


    Sentei-me e, então, me preparei para o desdobramento.


    – Nina, sobre o que iremos escrever?


    – Você se lembra do atendimento que fez à Mônica hoje lá no hospital?


    – Sim, claro que lembro, aliás morri de pena dela. Como é difícil para um pai ou uma mãe passar pelo que ela passou e ainda está passando.


    – É sobre isso que iremos escrever. Sobre o porquê das pessoas morrerem de forma tão inesperada. Tenho uma linda história para te contar.


    – Nossa! Sou o seu lápis, Nina.


    – Vamos começar! – disse a mentora.


    – Sim, vamos…


    Em desdobramento, eu a segui para mais uma psicografia, a qual espero que auxilie a todos os pais que sofrem pela perda de seus filhos amados.

  


  
    “Há um propósito em todas as coisas de Deus.”


    Lucas

  


  
    O desdobramento

  


  
    Como todos vocês sabem, meus leitores, todos os livros aos quais escrevo, faço-os em desdobramento. Portanto, para você que chegou aqui pela primeira vez, vou explicar um pouco mais sobre esse tipo de fenômeno, pois é dessa forma que me conecto com os meus mentores, e que escrevo todas as obras, inclusive, as já publicadas.


    Em termos espíritas, o desdobramento é uma faculdade anímica na qual o Espírito encarnado desliga-se parcialmente do seu corpo físico e viaja até os planos espirituais. Esse processo pode ocorrer com ou sem transe. É uma capacidade intrínseca ao ser humano que desenvolveu, ao longo da evolução da espécie, a possibilidade de desembaraçar-se do corpo material, dentro de certos limites, adquirindo alguma sensação de liberdade.


    A faculdade de desdobramento é muito utilizada nas reuniões mediúnicas modernas. O sensitivo, através da concentração dos pensamentos, entra em uma espécie de transe que possibilita esse desprendimento parcial do Espírito colocando-se em condições de exercer tarefas de auxílio, geralmente orientado pelos Espíritos Instrutores. 


    Dessa forma, ele é colocado, muitas vezes, em contato com Espíritos sofredores, os quais necessitam de uma palavra amiga e consoladora, ou mesmo de um tratamento através das suas energias, as quais possuem uma densidade adequada a esse tipo de atendimento pela sua condição de encarnado, e também de escrever livros e mensagens de amigos do plano maior.


    Apesar de muitos se referirem ao desdobramento como mediunidade, ele é um fenômeno anímico. Para usar o linguajar de Allan Kardec: é um fenômeno de emancipação da alma. A mediunidade se constitui numa intermediação entre os Espíritos desencarnados e o mundo material. Desdobrar-se, grosso modo, significa “sair do corpo”. Esse simples fato não o torna médium, se ele não se constitui em transmissor de qualquer informação enviada do plano espiritual para o ambiente terreno.


    Pode ser considerado uma espécie de mediunidade quando o sensitivo, durante o desprendimento, mantém um contato com a Espiritualidade, recebendo de lá comunicações que devem ser enviadas aos encarnados. O desdobramento não ocorre apenas nas reuniões mediúnicas. É fenômeno corriqueiro e acontece com as pessoas em geral, todas as vezes que dormimos. 


    Ele é o preâmbulo do sono. Quando o corpo adormece para o necessário repouso, o Espírito, desligado parcialmente dele, vai a diversos lugares para realizar as atividades que estejam em afinidade com as suas motivações íntimas. Para que ele entre no estado de sono, antes, precisa desdobrar-se, ou seja, afastar-se vibratoriamente do corpo biológico.


    Também a mediunidade, seja na modalidade de psicofonia, psicografia, audiência, vidência, desenho ou pintura, entre outras, exige um desdobramento. O médium possui em seu organismo a facilidade de, ao entrar em estado de transe, desvencilhar-se do seu corpo em maior ou menor grau, de acordo com as características da sua faculdade mediúnica. Isso ocorre a fim de dar ao Espírito comunicante a oportunidade de assenhorear-se, através de uma expansão dada ao seu perispírito dos implementos perispirituais e, na sequência, cerebrais do médium.
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